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DENONCIA DO DEPUTADO JOAO CUNHA (PMDB/SP) A AS 
SEMBLElA NACIONAL CONSTITUINTE.

O deputado f e d e r a l  João Orlando Duarte da Cunha 
(PMDB/SP) ap re se nto u ,  no d ia  20 de f e v e r e i r o  de 1987, um P r o j e t o  
de Resolução à A ssem blé ia  N a r i c n a l  C o n s t i t u i n t e  (Z7:  " A " ) ,  no
qual pede a p r o r r o g a ç ã o ,  por um ano, do p razo  e s t a b e l e c i d o  pelo  
A r t .  I 9 do D e c r e t o - L e i  n9 2290, de 21 de novembro de 1986, conge 
lando o v a l o r  da OTN em Cz$ 1 0 6 ,4 0 .

Neste mesmo d i a ,  ap re se n to u ,  a t r a v é s  de pronun 
ciamento, "Denuncia ã Nação" ( Z 7: ' B " ) , onde a f irm a  que "os p a is  
do cruzado" c r ia r a m  duas formas de c o rre ç ã o  m on etár ia ,  uma, p e lo s  
í n d i c e s  do IP C ,  i n t e g r a i s  até 30 de novembro de 1986 e a o u t r a ,p e  
l a  manipulação dos j u r o s  das LBCs de dezembro até o f i n a l  deste  
mês, p r i v i l e g i a n d o  o se to v  f i n a n c e i r o ,  e sp e c ia lm e n te  os bancos  
I t a ü  e B radesco ,  em d etr im ento  da a g r i c u l t u r a ,  da p e c u á r i a ,  àc 
i n d ú s t r i a ,  dos m utuários  do BNH e o utro s  segmentos da soc.iedaae.

Z 2: W/RR1/00150 / 300 / B l C / 180287/0?. UCt

Z 7: "A" - P r o j e t o  de R e so lução .
"BM - Denuncia â Nação.
" C  - Re laçã o  de c a d a s t r o .

CORREÇÃO 8 S A D / : i

ÄS FLS ONDE SE LÊ L E I A - S E

0 2 PM DB/S P PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO B R A S I L E I R O .  
S P .  PMDB.i
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DEPUTADO JOfO CUNHA

c A m a r a  d o s  d e p u t a d o s

PRO JETO  DE RESOLUÇÃO N.

PRORROGA POR U!i ANO 0 PRAZO' EST A B EL I i 
PELO  ART. I o DO D EC PET O - I.E I N, 2290 
21 DE NOVEMBRO DF 1986. 
(CONGEIAMENJO. DA Qj 1 .E M  C Z Í 1 0 6 .W . )

i :o
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A A S S E ilB L E iA  NACIONAL CO N ST ITU IN TE D ECRETA .

A r t ,  1? ** F i c a  prorrogado para 28 de f e v e r e i r o  de 1988 o 
prazo  e i  b e le c id o  pelo a r t i g o  69 do D e c r e t o - L e i  .:. 2 2 8 4 , de 10 d e  
março de 1986, m odif icado  pelo  a r t .  I 9 do D e c r e t o - L e i  a 9 2 . ? 9 0 , d c  
21 de novembro de 1986.

A rt .  29 - A p a r t i r  de março de 1988 o c r ‘. t ê r i o  de r e a ja s  
te da O TN será  f ix a d o  pe la s  determ inações  c o n s t i t u c i o n a i s  da ' 
sem ble ia  N a cio n al  C o n s t i t u i n t e .

A r t .  39 - F i c a  revogado o p a r á g r a f o  ú n ic o  do a r t .  O9 L' 
D e c r e t o - l e i  n 9 2 . 2 8 4  de 10 de março de 1986, com a nova redação , 
que lhe f o i  dada pe lo  D e c r e t o - l e i  n .  2.290 de 21 de novembro de 
1 9 3 6 ,

A r t ,  4 9 - Revogam-se todas as d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o  
e s t a  ordem da Assembleia N a cional  Con

\jf?. S e s s õ e s , 2p dé f e v e r e i r o  198 ' .

JOACk  CUNHA 
DEPUTADO CONSTITUINTE
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C Â M A R A  D O S  D E P U T A D O S

J U S T I F I C A T I V A S .

1 , A A s s e m b l é i a  N a c i o n a l  C o n s t i t u i n t e  ê  i r d e p e n -
d e n t e  e  s o b e r a n a ,  c o m  p o d e r e s  a t r i b u í d o s  p e l a  N a ç ã o  p a r a  f o r m u l a r  
uma N o v a  O r d e m  C o n s t i t u c i o n a l ,  e x p r e s s i v a  d a  v o n t a d e ,  s o n h o -  e  a s  
p i r a ç õ e s  d e  t o d o  o p o v  b r a s i l e i r o .

2 f Tem p o d e r e s  a c i i r a  d o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  e ,
n e s s e  s e n t i d o ,  n ã o  s õ  e s t a  c a p a c i t a d a  c o v . o  s e  l h e  i m p õ e  c o in o  d e v e r ,  
110 c u r s o  d e  s e u s  t r a b a l h o s ,  i n t e r f e r i r ,* í i c a ^ w a n t e , i m p e d i n d o  q u e  
e r r o s ,  e q u í v o c o s  e  a ç õ e s  d o l o s a m e n t e  e n g e n d r a d a s  p o s s a v . ,  c o n s t i m  
d o  d i r e i t o s ,  c o m p r o m e t e r  i n t e r e s s e s  g e r a i s  d o  p o v o .

3 ,  o  p i a n o  C r u / a d o ,  n a s c i d o  d o  D e c r e t o - L e i  n 9 l  • 
2 8  3 J e  2 8  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9  8 6 ,  o i  m o d i f i c a d o  em 1 3  d e  ma i ç o  
1 9 8 6  p e l o  D e c r e t o - L e i  n ’ 2 . 2 8 4 .  P o -  e l e s  c o i . s t i t u  a - s e  um P a c t o  S o ­
c i a l ,  r e p a r t i n d o  s a c r i f í c i o s  e  ê x i t o s  i g u a l  i  t a r i a m e n t e  p o i  t o  v. a 
s o c i e d a d e .  P a r a  i s s o ,  p r o p u n h a - s e  a  N a ç ã o  o c o n g e l a m e n t o  d e  p r e ç o s  
s a l á r i o s  e  j u r o s ,  c o n g e l a n d o - s e  a OTN ( O b r i g a ç ã o  R e a j u s t ã v o l  
T e s o u r o  N a c i o n a l )  em C z $ 1 0 6 , 4 0 . ( c e n t o  e  s e i s  c r u z a d o s  e  q u a r e n t a  
c e n t a v o s )  , c o n f o r m e  s e  p r e v ê  n o  a r t .  6 1 d o  D e c r e t o - l e i  n -  2 2 8 4  , d«. 
10  d e  m a r ç o  d e  19 8 6 .

4 . C a u s a  e s t r a n h e z a ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  a l e i t u r a  a 
t e n t a  d o  § í i n i c o  d o  a r t .  6 9 d o  D e c r e t o - l e i  c i t a d o ,  n o s  i n f o r m a  
p a r a  o s e t o r  f i n a n c e i r o  f i c o u  r e s s a l v a d a  a c o r r e ç ã o  n o n e t ã r i a ,  * 
f i g u r a d a  n o  s e g u i n t e :

" A  ' t .  6 ? .
§ O n i c o :  -  "1£M 1 ? DE MARÇO DE 1 9 £ 7 ,  PROCEDER-  

S E - A -  A RE \  J I Í S V E , PAPA MAIOR OU PARA MENOR, NO VALOR DA 
OTN, EM PERCENTUAL IGUAL A VARIAÇAO DO I P C ,  NO PERÍODO • 
CORRESPONDENTE AOS DOZE MTSES IMEDIATAMENTE ANTERIORES . 
OS REAJUSTES SUBSEQUENTES OBSERVALAO P E R IO D IC ID A D E  A S E R -  
EIXADA PELO CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL".



C Â M A R A  D O S  D E P U T A D O S

5 .  C a u s a  m a i o r  e s t r a n h e z a ,  S e n h o r e s  C o n s t i t u i n t e s ,  
q u a n d o  l e m o s ,  a t e n t a m e n t e ,  c  a r t .  1 “? d o  D e c r e t o - l e i  n 9 2 . 2 9 0  d e  21  
d e  n o v e m b r o  d e  1 9 8 6 ,  q u e ,  m o d i f i c a n d o  e s s e  p a r ã g t a f o  ü n i c o .  e x p i e s  
s a  o u t i o  c r i t é r i o  d e  c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a ,  q u a l  s e j a ,  o d o s  j u r o s  
d a s  L e t r a s  d o  B a n c o  C e n t r a l  d o  B r a s i l .  S e n ã o ,  v e j a m o s :

" A r t .  I 9 : . . .
"§ ú n i c o : NA ATUALIZAÇÃO DC VALOR NOMINAL DA OT\' 

EM 1?  DE MARCO DE 1 9 8 7 ,  SERAO COMPUTADAS AS VARIAÇÕES 'O 
IPC  OCORRIDAS ATÉ 3 0  DE NOVEMBRO DE 1 9 8 6  E O RENDIMENTO 
DAS LETRAS DO BANCO CENTRAL DO B R A S I L ,  ENTRE l 9 DE DEZEM • 
BRO DE 1 9  8 6  E l 9 DE MARÇO DE 1 9 8 7 . "

6 .  C r : a r a m - s e , a s s i m ,  d o i s  t i n o s  d e  i n d e x a ç ã o .  Du 
a s  C o r r e ç õ e s  ?' > n e t ã r i a s , b e n e f i c i a n d o  o s e t o r  e s p e c u l a t i v o  e  f i n r . n  
c e i r o ,  em d e t r i m e n t o  d o s  s e t o r e s  p r o d u t i v o s  e  s a l a r i a i s  d a  N a ç ã o  . 
Com e s s a  f o r m a  d e  i n d e x a ç ã o  b a s e a d a  n o s  / í r o s  d a  L e t r a s  d o  B a n c o  - 
C n e t r a í  d o  B r a s i l ,  t i v e m o s  a l o u c u r a  d o s  j u r o s ,  e l e v a d o s  a m a i s  d e  
m i l  p o r  c e n t o  a o  a n o ,  i n f o r m a n d o  um í n d i c e  g l o b a l ,  n o  f i n a l  d e s t e ­
m e s  d e  f e v e r e i r o  d e  7 0% q u e ,  f i x a r ã o  o  v a l o r  d a  OTN em Cz_$ 1 8 0 , 0 0  , 
c o m  t o d a s  a s  s e q u e l a s  p a r a  a s o c i e d a d e ,  q u e r  n a  a g r i c u l t u r a ,  na  
c u a r i a , na i n d u s t r i a ,  e n f i m  em t o d a  e c o n o m i a  n a c i o n a l .

7 .  D e n u n c i e i ,  a p e l e i ,  p e d i  ã s  a u t o r i d a d e s  d o  
v e r n e  q u e  e n t e n d e s s e m  a c a t ã s t r o f e  q u e  s e  a n u n c i a .  N ã o  o b t i v e  > i 
t o .  C i e i o ,  p o r t a n t o ,  S e n h o r e s  C o n s t i t u i n t e s ,  s e r  d e v e r  d e s t a  As - 
s e m h l e i a ,  i n t e r f e r i r  n o  c u r s o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  i m p e d i n d o  um y i 
d a d e i r o  a s s a l t o  q u e  s e  c o m e t e r a  c o n t r a  o B r a s i l .  T m a g i n e m  q u e  t o  
m os h o j e  Cz<i 1 5 0  . 0 0 0  . 0 0 0  . 0 0 0  , 0 0  ( c e n t o  e  c i n q u e n t a  b i l h õ e s  d e  n u  
z a d o s  ) em OTNs n a s  m ã o s  d o  p u b l i c o .  A p l i c a n d o - s e  70" d e  c o r r e » ,  ã o .  
i n d i c a d a  p e l o s  d o i s  í n d i c e s ,  IPC e  J u r o s  d a s  L B C s , t e r e m o s  um D - ; i 
c i t  o r ç a m e n t á r i o  d a  o r d e m  d e  C z M O S  b i l h õ e s  d e  c r u z a d o s ,  o q u e  dc - 
s e s t a b i  1 i  z a r ã  a e c o n o m i a .  I m a g i n e m  t o d o s  o s  c o n t r a t o s  em OTN s  c o i  
f i r m a d o s  j u r i d i c a m e n t e  n o  B r a s i l .  I m a g i n e m  a A g r i c u l t u r a ,  a o e c u á  
r i a ,  a i n d u s t r i a ,  e n f i m ,  o  p o v o  b r a s i l e i r o .

8*  A d a t a  f a t a l  c 1 9 d e  p a r c o  d e  19 8 7 .  S e  n ã o  t o
n a r m o s  p r o v i d ê n c i a s  c o m o  e s t a  q u e  p r o n o n h o  o u  o u t r a s  q u e  n o s s a m , n e  
l h o r  q u e  e s t a s  s e r v i r  ã N a ç ã o ,  c o n s o l i d a r - s e - ã o  d i r e i t o s  n o  s e t o r -

: EH JO 01 0050.5 -(DEZ/851



vt;k, c A m a r a  i d o s  d f .p u t a d o s

f i n a n c c Ar o  e  a s o c i e d a d e  p a g a r á  a l t o  p r e ç o  p o r  n o s s a  o m i s s ã o .

 ̂ • I n s i s t i m o s  n a  I n d e p e n d ê n c i a  e  S o b e r a n i a  d e s t a
A s s e m b l e i a  N a c i o n a l  C o n s t i t u i n t e .  E l a  s e  d a r á ,  e f i c a z m e n t e ,  p e r a n  
t e  a N a ç ã o  e  n e s  m e s m o s ,  s e  t i v e r m o s  o p a t r i o t i s m o  d e ,  p o r  e s t a  • 
K e s o l u ç ã o  i m p e d i r  c a s s a l t o ,  o  r o m b o ,  o e s c â n d a l o ,  a t r a g é d i a  da  
e c o n o m i a  e  d e  n o s s o  p o v o .

• E s t o u  c e r t o  d e  q u e ,  j u n t o s ,  c u m p r i r e m o s  n o s s o
p a p e l  n e s t e  m o m e n t o  h i s t o r i c o ,  r e s e r v a d o  p o r  D e u s  c o m o  d e s a f i o  ã 
n o ^ s a  i n t e l i g ê n c i a ,  ã n o s s a  colVsc^i  e n c  i a e  a o  n o s s o  a m o r  p e l o  B r a ­
s i l .  C o n f i o  viu t o d o s  e  em c a d a  ui
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A T E N Ç Ã O ,  S E N H O R  U S U Á R I O !

C o m u n i c a m o s  q u e  o D 1 N  aceitará, semente, 
or de ns  d e  p a g a m e r t o  pari  o B a  .co d o  Urusil S/A., 
conta n “ 420.168-9, A g ê n c i a  C o m e r c i a l  Sul M e t r o ­
politana. R e m e s s a s  para outros b a n c o s  n á o  serão 
consideradas.

Atos do P o d er  E xec u t iv o

tKC2ET0-lEI NO 2.290,  06 21 DC N0VEM9R0 uc 1 986

0 P R E S I D E N T E  D A R E P Ú B L I C A ,  no
uso 3* a t r i b u l ç l o  que l^e confere o a r t i go  55, i t e i  I I ,  da Co^s- 
t i t u l ç J o ,

0 E C R E T A:

Art .  l t .  Gs a r U g r *  6« < 12 <33 O e : i e t o - l e l  n* 2 2Ça, 
Ce ?C Ce Tírço de I 956, passa* a vigorar  c&n a s e g j in te  redaçln;

* a l  -  C *  » • « ,  r »  5 . #  t  T 4 1 4  a  u i  « * •  •  1 J L  c i  1 *  c e  J % . í ' o  o e  
t  t i e ,  a  a  j  ;  e  « 3 i * i « i f  i r - i »  0 a r i 3 « ( l e  o e  f i » # w o  a  a  s  I  o  •* «  1 
:  • *  «  *  « «  . t  i f i  «  p a r t i t  « •  e  t  ;  o  a «  » » • %  i  e  •  o  « « u t  • . «

C r  S  1 0 .  . * 0  ( c e n t o  e  t u s  c  r  u  r  a  o  o  s  •  « v  í r t ^ t i  c » " t i * o i ) ,
I 041 I c ;  4 0 o  4 t ê  2  8  o e  f i . i r t l i c  a t  t  9 B  7 .  A p  4 r  t  1 i  a »  a  4 t  ç  o  
a »  1 S 8 7 ,  o  c r i t é r i o  o »  r e e j u - t e  0 «  O I h  s e r á  f i * a a o  p e l o  
' o n i f l h o  M o n t t i r i o  N « c l O ' * « l .

0  f  K ,  e a  c e  * * a r ç o  o »  1 9 6  7 ,  s e r i o  c o i p u U d n  i s  * 4 f  I í ç S h
0 0  i p C  O C O í t  I S I S  à  t  4  '  0  o *  n o * - « b r o  o »  \ 9 8 4  •  O  r e n j i a e n t O  
0  4 1 l i t  t u  o o  8 i r c c  C e n t  r  i l  a o  B r a s i l ,  f n t t i  t »  o e  d ü ^ O r o .  
0*  I V  5  S  e  1 »  a e  a e r ç o  o e  1 » B ? , *

" A r t ,  1 2 .  0 »  í  4  1 d  o i  a u  ' í è f l í i n í t í l  d *  p o v p e n ç e ,  O e »  
c o * o  u i  a o  f y r d o  l i  a e  T t a o o  4 «  S e r v i ç o  ( f C T S l  «
a o  r y n a o  o e  P a r t l c l P 4 ç J o  P l S / f a S t » ,  i t r J o  c o r r  I g l a o s  p e l o s

J u i o s  p r e v i s t a s  n  *•  i r t i a i s  4 s  t  4  * 4  s  a e
p o n c e n t  e  .

5  1 « .  M l  o  a l a  * 0  o r  n  n b r o  e t  i * » 8 4 ,  
g  u  r  4  a o  o  r e a j u s t e ,  p i l o  1 * 1 ,  d o *  i a , d o *  o o  K » S

C e n t r a  .  d o  B x  e s i \ ,  
t g  i  s  1 a ç l o  c o r  r e s -

r  1 c  a  e  t  s e  -  
I d o  * u o o ooe

n o

’i t  t l c i o*; lQ P l S / PÂSt*.
di t $  2 »  . 0 *  s a l d o s  o a s  c o n t a s  ti e  p e u p a n ç *  n l i t i r t i s  

d e  v i g ê n c i a  c e i t e  D t c r e t o - l e i  t t t J « ,  a t #  e  p r 4 i l « i

d i * e M o s ,  c o r ;  i g l o o s  p e j o  1 ' d i c e  a t  « * r e ; o »  a o  C u r s w » i d o r  
( t p C ) ,  o u  p e l o *  t i r > f l l » t n i o i  d e s  t v t . e s  o e  C 4  ■ *i '  d o  B i o c o  
C e n t r e i  a o  B r a s i l ,  « d o t a n d o - s e  o  q u e  » > I o t  r i s  t í * d o  a c t i ­
v e  t  .  •

S  1 e  .  «  t e u  d e  J u r e » ,  i n c i d e n t e  s o b i e  o s  d e p í i i t o s

r 1 o

Art ,  20. Somente cs o br i gaç í es  c o n t r a t u a i s  pDr prazo 
Igual  ou s u j e r i o r  a doze meses potíeruo con te r  c l áu su la  ile r e v l -  
sSo l ivremente pavtoada pelas  p a i t p s ,  v incu l ada  a Ino lces  s? to -  
: I a 15 dfe preços ou custos» qje r.So incluam varlf»ij,*o cambial .

§ 10. As obr igações tO'*t- a t u ) *.s re i .Middas  no ercado 
f i na nc e i ro  serSo reguladas pelo Consel*io Hsne. tário Nacional .

§ 28. 0 t í :vedor,  se» :e que aJIoiplJ r ,  t o t a l  o j  r a r -  
c i a l mente ,  a obrigi*;9o t í ecor ienie de negócio c o n t r e t u a l ,  q.<e 
se preveja  r e t j " s t e  vlnculaoo \ OTN, s u j e i t a r - s e - á , » cs*o ro  wff- 
r íodo em que aquele índice e s t e j a  In a l t e r ad o ,  a vol vê - l a  p. -por» 
clonalmente à var iação ocorr ida  a t é  a e ^ ò r t I ; aç3o nu l i qu id a , 5o  
int  í-cioada.

S 3«. Os cont r »1 o \  de locaçSo Oc i^óv^Ss [ . :e;?o i 
t e r  c l áusu l a  rte '  i' .So do a lugue l ,  por p r r í odo  J •_ . a 1 ou v j . n L r  
a doze rreses.

Art .  30. C item xxxil  do a r t i g o  ao e o parági afo  úr i en  
do a r t i go  35 da Lei no « 5^5, de 31 de dezembro de 1 98a, p«*.sè» 
a v igorar  co* a seguinte  redac^o:

• a «t . • • ................................................ ................. .. ............ . .
t  » i  i  i  .  r e g u l a r  o s  o i p â s l t t s  a  p  r a r o  d e  i  u t  i  t  •. : ç ?  t  s  

' l ^ a n c e i r a s  e  o  t  ■ a 1 % t o e  i M a c n  l u t o i l n a a t  a  ' ^ c l t '  a t  c e i o  
B a n c o  C e n t r a ]  d o  B r a s i l ,  l n c l u s i * e  m l t »  * » a u » I a s  » u j * i t « s  a o  
• m o  c o n t r o l e  i r l o n i i l o  e u  t  c  1 1 •  a  i  »  ;

• * r t . 15...............................................................................................
' i t í ç n f o  ú " l c o .  * s  I  « s  t  i  t  c  t  ç  C e  s  f l r e n c t l t e *  4 u *  

n l o  i r c e t i »  d c n í s l t o s  d o  c  >■ t> 1 1 c  c  p o o e t l c  t  «  i  í  i  t  e n l M w f  f  » ,  
a t v i i  Q u t  « u t o r i i e c e »  o e i o  e r c o  C t r i t i l  o t  b  s t  -
s i l ,  e a  c a r a  c a s o . *

Art .  40. o 4 ! t i go  cv ao Oec re t o- l e l  na \ a54, ce 7 ce 
a n r l l  de I 976, » o d i ficado pelo a r t i g o  15 do Cí c r e í o - ] e i  n® ? ?Çé, 
de 10 de *arço de 1 9fl6, oa**a a v igorar  cc* a seguinte  reú- ;»o:

• i * t .  •*. 0 B a ^ c e  C• " t  r  e  i  o c  è ' * » l i  e s - « t e ; » . « i l  n *  
p n  J e o n  a  I M  a  <> $ « * e t e «  e t i r  t . i í c i  ; t ! u  1 m  i  ! i  .  1 ;  f  f  » •  t c -  
r l i a o i t  n e  i i t i e l u  t o  e t  c t v t x i t c  a  u u t  M  .  t  •  « • , ! .  
d »  l e t r a - ,  d »  t i » t  ! .  c  « a c r i t e  c e s s e s . *

A;t .  í 3. As csc l l a çSes  da nf*el  de c : e ; ^ t  o? ~ * c ; aí a 
o a r t i j o  5® do Cec i e t o - l e l  r« 2 2%4, ce Ce r a r ç o  Ce 1 '»Bt, a ' e



D E P ' J T A n O  .JOÃO C U N H A  

E M  20 de  PD'EREIo.n d e  1987

DENUNCIA'A íl*ÇA0 
P R O P O S T A  K  R E S O L U Ç Ã O  n U E  m \ W W  C O U S E I  m f  

fi D T H  H n  V A L O R  P E  c z t I í M O ,

SENHOR P R E S I D E N T E ,  
SENHORES DEPUTADOS,

1.. O P r e s i d e n t e  J o s é  S a r n e y  e  o PMDB c o m e ç a r a m  a
r e s g a t a r ,  c c m  a m o r a t o r i a ,  a  s o b e r a n i a  e  i n d e p e n d ê n c i a  n a c i o n a i s  
s u b m e t i d a s ,  s e c u l a r m e n t e ,  a o  g e r e n c i a m e n t o  c o l o n i a l i s t a  d a  b a n  -  
q u e i r a d a  i n t e r n a c i o n a l .

E s t a m o s  r o m p e n d o  c o m  a e x p o l i a ç a o ,  e s t a n c a n d o  
e s s a  a r t é r i a  a b e r t a ,  p o r  o n d e  vem  s a n g r a n d o  o t r a b a l h o , a s  r i q u e  
z a s  e  a t é  a s  e s p e r a n ç a s  d a  P á t r i a .

2 .  C u m p r e  a g o r a  a o  G o v e r n o ,  a o  PMDB e  a t o d o s  o s
r e s p o n s á v e i s  e s t a n c a r  a h e m o r r a g ia  i n t e r n a  q u e  c a r r e i a  r e c u r  -  

s f' s ,  p a t r i m ô n i o s ,  t r a b a l h o  2 r i q u e z a s  p a r a  a  b a n q u e i r a d a  i n t e r n a ,  
t a n t o  q u a n t o  a o x t e r n a , n o c i v a . p r e d a t ó r i a ,  d e s a l e n t a d o r a  d o s  e s f o r ­
ç o s  e  d o  t r a b a l h o  d e  n o s s o  p o v o ,  s a n g u e s s u g a  d a s  a t i v i d a d e s  p r o d u  
t i v a s  e  t r a f i c a n t e  d o  t S x i c o  e n t o r p e c e d o r  d a  e s p e c u l a ç ã o  f i n a n c e i  
r a .

3 .  A d e n ú n c i a  d a  D í v i d a  E x t e r n a  e s t a  f e i t a .  L e v a -
^ v a - n o s  1 b i l h ã o  d e  d ó l a r e s , p o r  m e s , q u a s e  2 5  m i l h õ e s  d e  s a l ã r i o s - -  

m í n i m o s ,  a v i l t a n d o  n o s s a s  r i q u e z a s ,  s u b m e t e n d o - n c s  a um a r e l a ç ã o  d e  
t r o c a s  a v i l t a n t e ,  d e s o n e s t a  e  v i o l e n t a ,  i m p o n d o - n o s ,  em c o n t r a p a r ­
t i d a  a f o m e ,  a  m i s é r i a ,  a s  d o e n ç a s ,  a s  i n j u s t i ç a s  p a r a  o e q u i l í b r i o  
d e  c o m p r o m i s s o s ,  q u e  n e m  s e m p r e  c o r r e s p o n d e m  a o s  i n t e r e s s e s  n a e i o -
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c A m a r a  d o s  d e p u t a d o s

n a i s .

4. Denuncio hoje  um rombo c o n t i a  a economia n a c io  
n *1 da ordem de 105 b i l h õ e s  de c r u z a d o s , 105 t r i l h õ e s  de c r u z e i r o s  
an t i g o s , 7 b i lh õ e s  de d ó l a r e s . A sabotagem f e i t a  co n tra  o Dlano  
Cruzado p e r m i t i r a ,  em l 9 de março próximo, em fa v o r  do S e to r  F i  - 
n a n c e ir o ,  e em d e s fa v o r  da a g r i c u l t u r a ,  da i n d ú s t r i a , d o  comércio , 
da saude, da educação, da h a b i t a ç ã o  p o p u la r ,  do homem 9 mulher bra  
s i l e i r o s ,  enfim também c o n t r a  o B r a s i l ,  um a s s a l t o  i n a c e i t á v e l  e 
de consequências  i m p r e v i s í v e i s .  Como se deu i s s o ?

5. Enquanto s a l á r i o s  e preços  foram congelados ,
por doze meses, gerando d i s t o r s õ e s  malucas na economia; enquanto a
ãrea econômica b r ig a v a  com a p e c u á r ia ,  com os a g r i c u l t o r e s ,  com -
os co m e rc ia n te s ,  enfim.com as a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  a d i r e ç ã o ,  do

_  nBanco C e n t r a l  do B r a s i l ,  por determinaçao dos p a is  do Cruzado p r i ­
v i le g ia v a m ,  odiosamente, o s e t o r  f i n a n c e i r o .

6- Para i s s o ,  inventaram  duas formas de CORREÇÃO
MONETÁRIA. Uma, p e lo s  í n d i c e s  do I P C , i n t e g r a i s  até 30 de novem - 
bro e outra  e a o u t r a, p e la  m anipulação dos JUROS das LBCs de de 
zembro até o f i n a l  deste  mes. E ê por i s s o  que os j u r o s  estão  sub in  
do dolosamente, para aumentar a c o r r e ç ã o  monetária da b a n q u e ir a d a . 
I s t o  v a i  g e ra r  um d é f i c i t  o rçam e ntá r io  de 105 b i l h õ e s  de cruzados  
para o Governo, v a i  quebrar  ao meio a a g r i c u l t u r a ,  a p e c u á r ia ,  a - 
i n d u s t r i a ,  os mutuários do BNH e todos os que não p a r t i c ip a m  da fes^

$
tança

7. Há 150 b i l h õ e s  de cruzados  de OTN s. no mercado. 
Grande p arte  d e la s ,  nas irãos do s e t o r  f i n a n c e i r o ,  sendo que, dessa  
f a t i a ,  80$ estão nas mãos de d o is  bancos,  o I t a ú  e o Braüesco. On­
tem a ãrea econômica co n f irm a v a  n ossas  apreensões ao n o t i c i a r  que a 
OTN, congelada no Cruzado em C z $ 106 ,40. , a L I  de março de 87 p a s s a - 
rã a c u s t a  180,00,  s i g n i f i c a n d o  uma remuneração de 70$ a engordar
a^banqueirada e a e spe cu la çã o  f i n a n c e i r a .  Ai o golp e .  .A i  o c r im e.  
Aí a t r a i ç ã o  ao povo. A í  o p r i v i l egiamento odioso dos banqueiros  .

8. P r e c isa m os imp e d i r  e s se a ssa l jtq  e o r e s u l t a do 

desse^ rombo . Estamos rompendo a dependência e x t e r n a ,  importa l i v r a r
ger 2ooi 0050 50-(DEz/85irn0 da safadeza  e agiotagem i n t e r n a s  , ambas i n v i a b i l i z a d o i a s



de um grande destino para o Brasil.

9. 0 Presidente.com apoio do PMDB e de todos os
patriotas, decretando a Moratória Externa fez muito bem, tem nos 
so apoi'', apreço e admiração. São previsíveis, entretanto, repre­
sália ju cercos externos. Para enfrentá-los temos que ter a Na- 
çiõ c esionada, unida ao seu Presidente e ao seu Parlamento, cons 
t i ” dos sacrifícios e disposta a tudo.

10. Mas, ninguém terá autoridade morri para gritar
lr/EPENDÊNCIA OU MORTE" pedindo sacrifícios aos assalcriados e es 

jrços gigantescos às atividades produtivas, se não impedirmos jã 
essa roubalheira que se praticara a l 9 de iTirço de 1987.

. 0 Presidente pode fazê-lo, mas se não pode,por
que não se convenceu, chegou a hora de testarmos o pes>o da Indepen 
dência e da soberania desta Assembléia Nacional Constituinte, decre 
tando ela, por RESOLUÇÃO, o CONGELAMENTO POR UM ANO DO VALOR DA 
OTN, EM cz3106,40. evitandT assim a debacle, a catástrofe, o cãos 
e fazendo justiça a nosso povo no seu esforço e luta pela Indepen­
dência .

E" na prática, Senhores Constituintes,que pro- 
remos que esta Constituinte veio, depois de derrotar uma ordem di­
tatorial, para constituir uma Nova Ordem, justa, igualitária, res­
peitável e expressiva dos sonhos e aspirações de nosso novj.

Cumpramos nossa parte e ajudemos o Brasil e de 
cretar seu novo 7 de SETEMBRC. E que o grito "INDEPENDÊNCIA OU MOR 
TE" não seja apenas uma bravata ou um gesto setn efeitos.

,  - 7  /Pela Pátria, sempre.

DEPUTADO JOAO CUNHA.
SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE 

EM 20 FEVEREIRO 8 7
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